
DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
Período de 05 de novembro a 31 de dezembro de 2010

(Em milhares de Reais)
2010

Atividades de financiamento
Capital social integralizado 7.200
Caixa líquido gerado nas atividades de financiamento 7.200

Aumento líquido de caixa 7.200
Caixa no início do período –
Caixa no final do período 7.200
Aumento nas aplicações financeiras - Recursos livres 7.200

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Unimed Previdência Privada S.A.
CNPJ/MF 12.973.906/0001-71

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 (Em milhares de Reais)
Ativo 2010
Circulante 7.200
Disponível 7.200

Caixa e bancos 7.200
Total do ativo 7.200

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Período de 05 de novembro a 31 de dezembro de 2010 (Em milhares de Reais)
1. CONTEXTO OPERACIONAL
A Unimed Previdência Privada S.A. é uma sociedade anônima de capital fecha-
do domiciliada no Brasil e com sede na Rua Ministro Rocha Azevedo, 366 -
São Paulo, tendo como objeto social a comercialização de planos de previdên-
cia privada. A sociedade é controlada pela Unimed Seguradora S.A., sendo
parte de um grupo de empresas denominado Complexo Cooperativo e
Empresarial Unimed, criado para suporte comercial, operacional e administra-
tivo do Sistema Cooperativo Unimed, que é formado pelas cooperativas médi-
cas que atuam sob a denominação Unimed, pelas suas federações, pela con-
federação nacional e por empresas associadas. 
A Seguradora foi constituída por meio da Assembléia Geral de Constituição,
realizada no dia 09 de junho de 2010 e obteve autorização para operar atra-
vés da Portaria SUSEP nº 3.806, em 05 de novembro de 2010.
Até o encerramento do exercício de 2010, a Seguradora não havia iniciado
suas operações e sua atividade se resumiu no valor depositado em conta cor-
rente por sua controladora referente ao seu Capital Social. 
2. BASE DE PREPARAÇÃO E APRESENTAÇÃO DAS

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas em observância as práticas
contábeis aplicáveis às entidades supervisionadas pela Superintendência de

Seguros Privados (SUSEP), incluindo os pronunciamentos, as orientações e as
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis quando
referendadas pela SUSEP. 
3. PATRIMÔNIO LÍQUIDO
a. Capital social: O Capital Social totalmente subscrito e integralizado é com-
posto por 7.200.000 ações ordinárias todas nominativas e sem valor nominal.
b. Reserva legal: É constituída ao final do exercício social por valor corres-
pondente a 5% do lucro líquido, não podendo exceder a 20% do capital
social. c. Reserva estatutária (Investimento e capital de giro): É constituí-
da por até 100% do lucro líquido remanescente, após as deduções legais, ao
final de cada exercício social, tendo por finalidade assegurar investimentos em
ativos permanentes e reforço do capital de giro podendo, também, absorver
prejuízos. Essa reserva, em conjunto com a reserva legal, não poderá exceder
o valor do capital social. A Assembléia Geral poderá a qualquer tempo, ou
quando atingido o limite estabelecido, deliberar sobre sua destinação para
aumento do capital social ou distribuição de dividendos. d. Dividendos: É
assegurado aos acionistas um dividendo mínimo de 10% do lucro líquido
anual, conforme estabelecido no Estatuto Social. Os dividendos são reconhe-
cidos contabilmente quando sua distribuição é deliberada pelos acionistas ou
proposta pelos órgãos de Administração. 

Passivo 2010
Patrimônio líquido 7.200
Capital social 7.200

Total do passivo 7.200

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO
Período de 05 de novembro a 31 de dezembro de 2010

(Em milhares de Reais)
Capital 

social Total
Integralização do capital social inicial 
conforme Assembléia Geral de Constituição 

realizada em 09/06/2010 e Portaria SUSEP 
nº 3.806 de 05/11/2010 7.200 7.200

Saldos em 31 de dezembro de 2010 7.200 7.200
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras
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RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
A Diretoria e aos Acionistas da
Unimed Previdência Privada S.A.
São Paulo - SP
1. Examinamos as demonstrações financeiras da Unimed Previdência
Privada S.A. (“Seguradora”), que compreende o balanço patrimonial em 31
de dezembro de 2010 e as respectivas mutações do patrimônio líquido e do
fluxo de caixa para o período de 05 de novembro a 31 de dezembro de 2010,
assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas
explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as Demonstrações
Financeiras
2. A Administração da Seguradora é responsável pela elaboração e adequada
apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades supervisionadas pela
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e pelos controles internos que
ela determinou como necessários para permitir a elaboração de
demonstrações financeiras livres de distorção relevante, independentemente
se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
3. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria
seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que
as demonstrações financeiras estão livres de distorção relevante.
4. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para
obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações apresentados
nas demonstrações financeiras. Os procedimentos selecionados dependem do
julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante
nas demonstrações financeiras, independentemente se causada por fraude ou
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demonstrações
financeiras da Seguradora para planejar os procedimentos de auditoria que são
apropriados nas circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião
sobre a eficácia desses controles intenos da Seguradora. 

Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela
Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto. 5. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
6. Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da Unimed Previdência Privada S.A. em 31 de
dezembro de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa
para o período de 5 de novembro a 31 de dezembro de 2010, de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP.

São Paulo, 23 de fevereiro de 2011

Auditores Independentes Luciene Teixeira Magalhães
CRC 2SP014428/O-6 Contadora CRC 1RJ 079849/O-3-S-SP

Senhores Acionistas, 
De acordo com as disposições legais e estatutárias, submetemos à sua
apreciação as demonstrações financeiras relativas ao exercício social
findo em 31 de dezembro de 2010. 
A Companhia foi constituída em 09 de junho de 2010, através da
realização de Assembléia Geral de Constituição, e obteve autorização
para operar por meio da Portaria SUSEP nº 3.806, em 05 de novembro 

de 2010. É controlada pela Unimed Seguradora S.A. e tem por objeto
social a comercialização de planos de previdência privada, atividade
que será segregada das atuais operações da Controladora. 
Até o encerramento do exercício de 2010, a Companhia não havia
iniciado suas operações e sua atividade se resumiu no valor depositado
em conta corrente por sua controladora, referente ao Capital Social -
no valor de R$ 7.200 mil.

Agradecemos o empenho de nossos colaboradores e o apoio do órgão
regulador da atividade securitária no país, cujo esforço conjunto
possibilitou a materialização da nova Companhia, o que permitirá,
inclusive, a ampliação de negócios em outros ramos de seguros pela
controladora.

São Paulo, 23 de fevereiro de 2011

A Administração


